Do lado de dentro, o galpão se torna um pouco maior pelo segundo andar que fica bem acima da cabeça dos músicos que se espremem no pequeno palco. O lugar no seu interior é estranho, passa a impressão que o chão está molhado, como se todos ali se aliviassem em pé no meio do salão. Perto do bar, apenas um garoto, o analisei por um instante e percebi que a casa não liga a mínima para a proibição de venda de bebidas Alcoólicas a menores. No lado de cima, três casais uniformemente vestidos de preto se distraem com a sinuca erradamente postada acima do nível de todos ali. Uma bola arremessada para baixo causaria grande tumulto. O lugar não é dos mais convidativos. Apenas a boa música que sai das caixas de som é o atrativo. E que atrativo. A banda não cansa de tocar clássicos de varias bandas. Como se fosse uma rádio pessoal de cada um. Fico do lado do pequeno palco, guitarrista e o baixista já estão sem as camisas. Suando como se estivessem em cima de brasa. Do lado de lá, escorada na parede, está a vocalista. Grandes cabelos negros, pele branca, o batom imitando a cor preta abaixo dos olhos, camisa curta, também preta, com cortes na manga no decorrer dos dois braços, e uma saia curta que incentiva a luxúria ao mostrar pernas que se lançam a frente do corpo quando esse se esforça a procurar ar em algum órgão que não seja os pulmões. A parede de som formada por guitarra e bateria, o álcool se aproveitando do inocente sangue que corre em minhas veias e o mundo quase “preto e branco” do lugar faz qualquer um se sentir por um instante numa HQ soturna. Em que a personagem principal, com olhos e lábios pintados de preto, lança de suas cordas vocais um veneno perigoso que transforma a todos em zumbis. 
Semanalmente.

